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			Os retumbante

			Segundo o dicionário, “retumbar” é sinônimo de refletir com estrondo, ressoar, ecoar. Grosso modo, é repetir feito eco a sucessão de fatos, atos e palavras, sem atinar o profundo significado que podem traduzir. Algumas pessoas são assim. Vivem num mundo de repetições sem perceber que a vida cobra a consequência de suas atitudes.

			De modo geral, as pessoas são amadas e admiradas pelo que dizem ou fazem. Isso se aplica tanto para o bem quanto para o mal, infelizmente. Filosofias da Antiguidade e dos tempos contemporâneos nos ensinam que a melhor professora da vida é a experiência. Ela nos orienta a não cometer os mesmos erros. Para reconhecer isso não é preciso que tenhamos escolaridade.

			Tanto o cientista quanto o analfabeto têm condições de distinguir o que lhes é bom ou ruim. Sabem, também, separar o útil do inútil em suas vidas, ainda que um viva na opulência e o outro na pobreza. Ambos têm consciência do que é ser honesto ou desonesto. Por isso, vivemos o dia a dia e nenhuma cartilha vai nos ensinar aquilo que, no fundo da alma, sabemos e não queremos reconhecer, que não nos pertence e prejudica nosso semelhante.

			Ao longo dos séculos, a história dos povos tem demonstrado que o ser humano não aprende com as amargas lições da experiência. É erro sobre erro. Comportamo-nos quais macacos que, inconscientemente, imitam seus pares sem perceber as graves consequências que atraem para si. As estúpidas guerras, de todos os tipos, continuam. Nas relações sociais e profissionais os sentimentos de egoísmo e inveja prosperam em detrimento da solidariedade e do amor ao próximo.

			Como é possível não perceber o mal que se pratica quando sobrevém à dor e ao sofrimento? Será que foram apagados todos os resquícios de sentimento de nobreza no ser humano, mesmo ele percebendo que prejudicou pessoas de boa-fé? O que significa isso? Sadismo exacerbado? O que pensam essas pessoas? Imaginar que não vamos pagar caro pelos nossos atos, palavras e pensamentos, somente porque aqui, neste plano de vida, a justiça é falha, é o mesmo que imaginar um Criador que permitisse a nossa entrada em planos superiores ainda que cheios de erros, falhas, culpas e carmas para resgatar. É esperar Dele a imperfeição. Algo impossível de acontecer. Nós, seres humanos, temos um grave defeito: condenamos, negamos e deturpamos tudo aquilo que o nosso tacanho espírito não compreende.

			Sobre esse particular das dificuldades do ser humano em se impor diante das agruras do cotidiano, merece ponderação o texto da escritora Cinira Riedel de Figueiredo, Leis Ocultas para uma Vida Melhor, em que afirma:

			Enquanto os homens forem educados separadamente, com religiões antagônicas umas às outras, com preconceitos raciais e nacionais e espírito competidor, sem compreenderem o “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”, a humanidade continuará sendo torturada pelas atuações e obsessões que infelicitam tantos indivíduos e coletividades.

			Nosso conto da semana demonstra que somos, na prática, aquilo que o nosso mundo mental expõe na teoria: 

			Filho e pai caminhavam por uma montanha. De repente, o menino cai, machuca-se e grita: 

			— Ai! 

			Para sua surpresa, escuta uma voz repetindo, de algum lugar da montanha: 

			— Ai! 

			Curioso, o menino pergunta: 

			— Quem é você? 

			E recebe em resposta: 

			— Quem é você? 

			Contrariado, grita: 

			— Seu covarde! 

			Escuta como resposta: 

			— Seu covarde! 

			O menino olha para o pai e, aflito, pergunta: 

			— O que é isso? 

			O pai sorri e diz: 

			— Meu filho, preste atenção — o pai grita em direção à montanha — Eu admiro você! 

			A voz responde: 

			— Eu admiro você! 

			De novo, o homem grita: 

			— Você é um campeão! 

			A voz responde: 

			— Você é um campeão! 

			O garoto fica espantado, não entende, e o genitor explica: 

			— As pessoas chamam isso de eco, mas na verdade, isso é a vida. 

			A vida lhe dá de volta tudo o que você diz, tudo o que você deseja de bem e mal aos outros. A vida lhe devolverá toda blasfêmia, inveja, incompreensão e falta de honestidade que você desejou e praguejou às pessoas que lhe cercam. Nossa vida é simplesmente o reflexo das nossas ações. Se você quiser mais amor, compreensão, harmonia e fidelidade, crie mais amor, compreensão, harmonia e fidelidade no seu coração. Se agir assim, a vida lhe dará felicidade, sucesso e o amor das pessoas que lhe cercam. 

			Moral da história: 

			Quando pensamos em voz alta, revelamos a natureza do nosso caráter; quando calamos, escondemos a sua dubiedade. 

		


		
			Consertar o mundo

			As pessoas ficam abismadas, boquiabertas perante as maravilhas que o ser humano, com sua habilidade e inteligência, consegue fazer: desenvolver máquinas incríveis que calculam operações complexas; inventar aparelhos mirabolantes que facilitam a vida em sociedade; estudar micro-organismos para prolongar uma vida saudável e uma infinidade de outras coisas, sejam supérfluas ou importantes. 

			Para fazer tudo isso, utiliza-se exclusivamente o intelecto humano, ou seja, a capacidade de raciocinar, de usar a mente para criar situações e coisas no intuito de facilitar a vida material. Mas parece que todo esse tremendo progresso tem sido uma amarga ironia e/ou um paradoxo do destino: o ser humano não sabe inventar um remédio sequer que o ajude a ser bom, justo e correto.

			Ele quer melhorar o mundo, facilitar a convivência, mas esquece-se de iniciar isso pela sua própria espécie. Prega o amor universal ao mesmo tempo em que fabrica bombas de hidrogênio para destruir uns aos outros. Vangloria-se de que todos os anos aumenta a safra de grãos e cereais, mas o número de famintos e esfomeados parece não diminuir. 

			Na medicina, ao invés de buscar respostas na natureza, cria-se em laboratórios uma infinidade de remédios, de compostos químicos cada vez mais complexos, que administrados nos pacientes, torna-os mais e mais dependentes das drogas modernas. Ao que parece, o objetivo não é ficar menos rico nem desejar a pronta recuperação dos doentes.

			Que triste ironia: queremos conquistar o mundo e ainda sonhamos com a conquista de outros planetas, mas de nós próprios nada sabemos. O ser humano comporta-se igual a alguém que mal aprendeu a dar os primeiros passos e já quer sair correndo. É um ser (salva as raríssimas exceções) ridículo, estúpido e arrogante. 

			Falar em salvação da humanidade diante do que está ocorrendo no mundo (mortes horríveis, transformações geológicas violentas etc.) parece-nos algo utópico, pois a verdadeira vida espiritual há muitos séculos nos abandonou. As religiões não são resposta para nada, porque, se o fossem, os seres humanos não estariam vivendo nesse descalabro em todos os sentidos.

			Tem razão o escritor Paul Brunton em sua obra, O Caminho Secreto, quando afirma que 

			A mente humana está demasiado predisposta a se deixar hipnotizar pelo materialismo que a cerca, e para muita gente a vida espiritual se converteu num mito. É estranho e triste de verificar que, enquanto os cientistas mais eminentes e os intelectos mais perspicazes estão se achegando à interpretação do universo e da vida sob o prisma espiritual, as massas cada vez mais se distanciam e se entregam ao materialismo grosseiro, que as primeiras tentativas torpes da ciência parecem justificar.

			A história a seguir mostra que, para consertar algo grande, devemos iniciar pelo pequeno: 

			Um cientista vivia preocupado com os problemas do mundo e estava decidido a encontrar meios para resolvê-los. Passava os dias em seu laboratório, em busca de respostas para suas dúvidas. Certo dia, seu filho de sete anos invadiu o seu santuário, decidido a ajudá-lo a trabalhar. O cientista, nervoso pela interrupção, insistiu para que o filho fosse brincar em outro lugar.

			Vendo que seria impossível dissuadi-lo, o pai procurou algo que pudesse oferecer ao filho com o objetivo de distrair-lhe a atenção. De repente, deparou-se com o mapa-múndi e pensou: “É isso!” Com o auxílio de uma tesoura, recortou o mapa em vários pedaços e, junto com um rolo de fita adesiva, entregou-o ao filho, dizendo: 

			— Você gosta de quebra-cabeças, não é? Então, vou dar-lhe o mundo para consertar. Aqui está o mundo todo quebrado. Veja se consegue consertá-lo bem direitinho. Faça tudo sozinho. 

			Calculou que a criança levaria dias para recompor o mapa. Algumas horas depois, porém, ouviu a voz do filho que o chamava calmamente...

			— Papai, papai, já fiz tudo. Consegui terminar tudinho!

			A princípio, o pai não deu crédito às palavras do filho. Seria impossível, na sua idade, ter conseguido remontar um mapa que jamais havia visto. Relutante, o cientista levantou os olhos de suas anotações, certo de que veria um trabalho digno de uma criança. Para sua surpresa, o mapa estava completo. Todos os pedaços haviam sido colocados nos devidos lugares. Como seria possível? Como o menino havia sido capaz? 

			— Você não sabia como era o mapa-múndi, meu filho, como conseguiu?

			— Pai, eu não sabia como era o mundo, mas quando você tirou o papel da revista para recortar, vi que do outro lado havia a figura de um homem. Quando você me deu o mundo para consertar, eu até tentei, mas não consegui. Foi então que me lembrei do homem. Virei os recortes e comecei a consertar a imagem do homem, que conheço bem. Quando consegui, virei do outro lado e vi que dessa forma eu havia consertado o mundo.

			Moral da história: 

			As boas transformações externas produzem-se somente quando as transformações internas tomam seu curso. 

		


		
			Os ineficientes

			Existem muitas pessoas que gostariam de ver seus esforços melhor recompensados, todavia, não se dão conta de que precisam ser mais eficientes . Elas acham que o simples fato de fazer o que sempre fizeram, sem pensar numa mudança para melhor, já é suficiente.

			Este é um pensamento equivocado, pois se olharmos à nossa volta veremos que sempre há alguém que faz as coisas de uma forma diferente e melhor. Isso não implica dizer que devemos imitar os outros, porém, significa que podemos nos amparar com diferentes maneiras de agir, sem necessariamente cair na mesmice.

			Em qualquer serviço sobressaem-se aqueles que têm a capacidade de observar nuances que modifiquem o padrão-comportamento de uma determinada tarefa. Isso é possível mesmo em trabalhos de natureza simples.

			Quando isso ocorre, às vezes nem é preciso que o funcionário seja muito inteligente. Basta uma observação mais apurada para levantar algumas questões e trazer uma solução melhorada para a situação.

			Na verdade, o que devemos fazer é observar as oportunidades, isto é, se algo nos chama a atenção, seja porque está em desalinho com o conjunto ou porque a sua falta faz com que percebamos que alguma coisa está errada. Esse olhar torna uma pessoa diferente das outras, a ponto de merecer comentários sobre a sua inteligência.

			O fato é que muitas pessoas, embora sejam inteligentes, não fazem mais do que poderiam, porque detestam assumir responsabilidade, o que representa um compromisso mais elevado, pois quanto mais soubermos a respeito de algo, maior é a carga a suportar daquilo que produzimos materialmente, sejam ações ou palavras.

			A ineficiência nas pessoas às vezes pode ser traduzida como forma de acomodação, pois nem sempre há motivação para fazer algo diferente, embora isso não signifique que pessoas acomodadas sejam ineficientes. Vida é movimento.

			Quem atingiu determinado estágio pensando que já fez muito, apenas parou no tempo, e quem para, retrocede, pois se observar à sua volta, verá que tudo está em constante movimentação. O que não devemos fazer é reivindicar coisas as quais achamos que já nos dedicamos o bastante sem perceber que o merecimento nem sempre combina com nossos desejos, como é acontece no seguinte conto: 

			João entrou na sala do diretor da empresa e reclamou:

			— Por que não fui promovido no lugar de Antônio? Afinal, tenho quinze anos de empresa e Antônio, só cinco!

			O diretor, ouvindo um barulho de caminhões na rua a frente ao escritório, disse a João:

			— Por favor, veja que barulho é esse aí na frente. 

			João foi até a rua, voltou e disse-lhe:

			— É uma fila enorme de caminhões que está passando aí na frente.

			O diretor perguntou:

			— O que eles estão levando?

			João voltou à rua, retornou e disse-lhe:

			— Não dá para ver, estão fechados.

			O diretor perguntou:

			— Para onde vão os caminhões? 

			João voltou à rua, retornou e disse-lhe:

			— Vão para a direção leste.

			O diretor disse a João:

			— Acho que posso dar uma resposta ao seu pedido de promoção. Aguarde um pouco aqui na minha sala... 

			João ficou radiante, esperando, enquanto o diretor chamava Antônio. Ambos entraram na sala e o diretor disse:

			— Antônio, por favor, tem um barulho aí na rua em frente. Veja o que é para mim.

			Cinco minutos depois, Antônio voltou e disse ao diretor:

			— São nove caminhões carregados de caixas com artefatos de ferro da Siqueira e Cia. Fazem parte de uma encomenda que a empresa está mandando para São Paulo. Esta manhã passaram outros dez caminhões com a mesma carga. O carregamento é consignado à firma Zannon Oliveira Ltda., da cidade de Cascavel, no Paraná. 

			O diretor agradeceu a Antônio e, com um sorriso, virou-se para João e limitou-se a dizer:

			— Entendeu porque Antônio foi promovido?

			Moral da história: 

			Muitas vezes ficamos insatisfeitos com certa situação, criticamos nossos colegas, mas nem de longe imaginamos que a culpa pode estar em nossos próprios erros.

		


		
			A bondade divina

			É bastante triste e constrangedor saber que existem muitas pessoas que põem em dúvida a justiça divina. Principalmente quando presenciamos mortes ocorridas com seres humanos, sejam elas perpetradas por mão humana, sejam pelas catástrofes da natureza.

			As pessoas perguntam para si mesmas: se há um Criador, puro e perfeito, como é que justificamos as nossas dores, os nossos sofrimentos? Essa é uma pergunta que faz com que pensemos na falível justiça dos homens. Nela também buscamos a resposta para as nossas próprias desgraças.

			Ou será que haverá alguém bastante ousado para imaginar que o Criador interfira em nossos problemas, exatamente como acontece nos filmes sobre mitologia, em que os deuses, no último instante, são salvos pela ajuda de Zeus? 

			Para os ateus que não acreditam em nenhuma divindade, exceto no fruto espontâneo da materialização do acaso, deve haver algum fundamento no fato do Criador não ter interferido na morte de Jesus. Pois pensam, se é todo poderoso, como pôde deixar que seu filho morresse na cruz? 

			Para um questionamento desse diríamos: ora, o Criador, em sua infinita bondade e perfeição, bem que poderia ter colocado no mundo criaturas humanas perfeitas, que viriam prontas e acabadas e não teriam nenhuma decisão própria e/ou livre-arbítrio. Não haveria mérito e nem demérito naquilo que fizessem, pois tudo pela vontade divina já estaria resolvido, sem dor nem sofrimento. 

			Isso nos pareceria o Paraíso. A verdade é que nós estamos na Terra. A última morada grosso-material dos seres humanos em busca do aperfeiçoamento (ou da involução) espiritual. Não precisamos ser especialistas em credos religiosos para saber que os nossos atos e as nossas palavras mal conduzidas são punidas aqui mesmo, neste plano. 

			Se trilharmos o caminho do bem, nunca, jamais ficaremos desprotegidos, ainda que tenhamos que passar por certos dissabores e/ou sofrimentos, mas quando isso acontece, é porque entram em ação as leis espirituais da Criação, que atuam na bondade do Senhor, permitindo que desgraças maiores não se abatam sobre nós devido ao merecimento.

			Nosso próximo conto ilustra essa tendência: 

			Há muito tempo, num reino distante, havia um rei que não acreditava na bondade de Deus. Tinha, porém, um súdito que sempre o lembrava dessa verdade. Em todas as situações dizia: ‘Meu rei, não desanime, porque Deus é bom!’ Um dia, o rei saiu para caçar juntamente com seu súdito e uma fera da floresta atacou o rei.

			O súdito conseguiu matar o animal, porém não evitou que Sua Majestade perdesse o dedo mínimo da mão direita. O rei, furioso pelo que havia acontecido e sem mostrar agradecimento por ter sua vida salva pelos esforços de seu servo, perguntou-lhe:

			— E agora, o que você me diz? Deus é bom? Se Deus fosse bom eu não teria sido atacado e não teria perdido o meu dedo. 

			O servo respondeu:

			— Meu rei, apesar de todas essas coisas, somente posso dizer-lhe que Deus é bom, e que mesmo isso, perder um dedo, é para seu bem!

			O rei, indignado com a resposta do súdito, mandou prendê-lo na cela mais escura e mais fétida do calabouço. Após algum tempo, o rei saiu novamente para caçar e foi novamente atacado, desta vez por índios que viviam na floresta. 

			Esses índios eram temidos por todos, pois era sabido que faziam sacrifícios humanos para seus deuses. Mal prenderam o rei, passaram a preparar, cheios de júbilo, o ritual do sacrifício. Com tudo pronto e o rei já diante do altar, o sacerdote indígena, ao examinar a vítima, observou furioso:

			— Esse homem não pode ser sacrificado, pois é defeituoso! Falta-lhe um dedo!

			E o rei foi libertado. Ao voltar para o palácio, muito alegre e aliviado, libertou seu súdito e pediu-lhe que viesse à sua presença. Ao ver o servo, abraçou-o afetuosamente, dizendo-lhe: 

			— Meu caro, Deus foi realmente bom comigo! Você já deve estar sabendo que escapei da morte justamente porque não tinha um dos dedos. Mas ainda tenho em meu coração uma grande dúvida: se Deus é tão bom, por que permitiu que você fosse preso da maneira como foi, logo você que tanto O defendeu? 

			O servo sorriu e disse-lhe: 

			— Meu rei, se eu estivesse nessa caçada, certamente seria sacrificado em seu lugar, pois não me falta dedo algum!

			Moral da história: 

			Em certas situações é preferível perder um dedo do que a vida; em outras, é melhor perder a vida do que a alma.

		


		
			Os azarados

			Há quem diga que não existe esse negócio de sorte ou azar. Tudo é apenas uma questão de aproveitar as oportunidades do momento. As pessoas podem refutar esta frase ao explicar o fator sorte ou azar na vida, quando, por exemplo, ganham muito dinheiro em jogos, ou quando tudo dá errado e elas ficam com prejuízo.

			Se questionarmos ambas as sentenças, verificaremos que há probabilidade de apenas 50% de ser uma das proposições verídicas, ou seja, às vezes, as ocorrências são simples oportunidades do momento, outras, são definidas por sorte ou azar mesmo. A rigor, definições como essas provêm de raciocínio lógico e comum como o nosso.

			No entanto, para quem vai além dessas observações, não é possível aceitá-las somente como oportunidades momentâneas ou simplesmente azar/sorte. Afinal, o que é sorte? O que é azar? Vamos aos exemplos: Paulo é uma pessoa alegre e cordial. Não é rico, sempre teve boa saúde e nada falta, materialmente, à sua família. Vez ou outra ganha um bom prêmio em rifas. Pedro, ao contrário de Paulo, é uma pessoa um pouco insatisfeita com a vida que leva. Poucas coisas o contentam e está sempre reclamando. Tem um bom emprego, mas sua família não está muito bem, pois volta e meia gasta boa parcela de seu salário por causa de doenças. Pedro não é uma má pessoa. Apenas tem um gênio ranzinza. Nunca ganhou nada em loterias e rifas. 

			Existem, pelo mundo afora, centenas de milhares de pessoas como Pedro e Paulo. Analisando essas duas personagens, qual delas diríamos que tem mais sorte na vida? Pela lógica seria o Paulo, pois aparentemente ele não tem problemas. Pela psicologia do comportamento podemos entender que o ser humano sempre atrai para si aquilo de que é merecedor.

			Se trabalhamos honestamente e tratamos bem as pessoas, pela lei da causa e efeito, merecemos o mesmo revide. Tudo vai bem em nossas vidas. Então, as pessoas dizem que temos sorte. Assim, sorte ou azar estão condicionados ao tipo de comportamento que temos e que fazemos por merecer. Isso é o que entendemos do conto a seguir:

			Vivia perto de uma aldeia um homem completamente sem sorte. Nada do que fazia dava certo. Ele se queixava com as pessoas por várias vezes. Elas passaram a evitá-lo. Então, além de sem sorte, o homem tornou-se chato e muito só. Começou a querer achar um culpado para o que acontecia com ele.

			Analisando a situação de sua família, percebeu que todos eram bem-sucedidos, pois então, se não era um caso genético, só poderia ser coisa do Criador. Assim, arrumou sua malinha, separou algum alimento e partiu rumo ao fim do mundo para falar com Ele. Andou um dia, um mês, um ano e um dia e, pouco antes de entrar numa grande floresta, ouviu uma voz:

			— Moço, ajude-me. 

			Olhou para os lados e deparou-se com um lobo, magro, só pele e ossos. Ele disse:

			— Há três meses estou nessa situação. Não tenho forças para me levantar daqui.

			O homem, refeito do susto, respondeu:

			— Você está se queixando à toa... Eu tive azar a vida inteira. Faça como eu. Procure uma resposta. Eu estou indo procurar o Criador para resolver o meu problema.

			— Faça-me um favor. Você está indo vê-Lo, pergunte a Ele o que está acontecendo comigo.

			Demonstrando insatisfação, o homem disse que, se lembrasse, perguntaria. Virando as costas, andou um dia, um mês, um ano e um dia, e, de repente, ao tropeçar numa raiz, ouviu:

			— Moço, cuidado. — Olhando para cima, viu uma árvore com apenas duas folhinhas.

			Observando suas raízes desenterradas, seus galhos torcidos e sua casca soltando-se do tronco, disse:

			— Você não se envergonha? Conserte sua postura. 

			A árvore, com uma voz de muita dor, disse:

			— Não sei o que está acontecendo comigo. Estou me sentindo doente. Há seis meses que minhas folhas estão caindo, e agora só restam duas...

			Fim de conversa, pediu ao homem que procurasse uma solução com o Criador. Contrariado com mais essa incumbência, o homem virou as costas, andou um dia, um mês, um ano e um dia, e chegou a um belo vale florido e perfumado. Encontrou uma casa com uma moça muito bonita, que o convidou a entrar. 

			Já era madrugada quando o homem levantou-se dizendo que não podia perder tempo. A moça pediu-lhe um favor:

			— Pergunte ao Criador por que é que de vez em quando sinto um vazio no peito, que não tem motivo nem explicação. 

			Prometendo que perguntaria, virou as costas e andou um dia, um mês, um ano e um dia, e chegou, por fim, ao fim do mundo.

			Sentou-se e ficou esperando até que ouviu uma voz: 

			— Tenho muitos nomes. Chamam-me também de Criador... 

			O homem contou a triste ladainha de sua vida. Ao terminar, levantou-se e ia virando as costas quando a voz lhe perguntou:

			— Você não está se esquecendo de nada? Não ficou de saber respostas para uma árvore, um lobo e uma jovem? 

			— Tem razão... 

			Após ouvir as respostas do Criador, virou-se e correu rápido até chegar à casa da jovem. Vendo-o passar, a moça chamou-o:

			— Hei, você teve as respostas que queria?

			— Sim! Claro! O Criador disse que minha sorte está no mundo. Basta ficar alerta para perceber a hora de apanhá-la.

			— E quanto a mim?

			— Ah! O Criador disse que o que você sente é solidão. Assim que encontrar um companheiro vai ser completamente feliz, e mais feliz ainda será seu companheiro.

			A jovem abriu um sorriso e perguntou ao homem se ele queria ser esse companheiro.

			— Claro que não... Não foi para ficar aqui que fiz toda esta jornada. Adeus! — Virando as costas, correu até a floresta onde estava a árvore. 

			Ele nem se lembrava dela, mas quando tropeçou em sua raiz, viu cair sua última folhinha. Ela perguntou se ele tinha a resposta. Dizendo que tinha muita pressa em buscar sua sorte que está no mundo, o homem disse que havia uma caixa de ferro cheia de moedas de ouro, que estava corroendo as raízes e que se ela cavasse e tirasse esse tesouro, voltaria a ser uma árvore saudável.

			A árvore suplicou:

			— Por favor, faça isso por mim! Você pode ficar com o tesouro. Ele não serve para mim. Eu só quero de novo minha força e energia. 

			O homem deu um pulo e falou indignado:

			— Você está me achando com cara de quê? Não posso perder tempo com você, muito menos sujando minhas mãos na terra.

			Virando as costas, correu, atravessando a floresta até onde estava o lobo, e falou:

			— O Criador disse que você não está doente. O que você tem é fome. Como não tem forças para sair e caçar, vai morrer aí mesmo, a não ser que passe por aqui uma criatura bastante estúpida e você consiga comê-la.

			Nesse momento, os olhos do lobo encheram-se de um brilho estranho e, reunindo o restante de suas forças, deu um pulo e comeu o homem sem sorte.

			Moral da história: 

			Quem não sabe aproveitar as oportunidades que surgem na vida, não merece a sorte que tem.
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